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TOMBAMENTO 

Moderna e deteriorada 
Em visita à cidade para discutir a situação dos bens protegidos pela Unesco, especialista italiano destaca o desafio de 
garantir a preservação de Brasília. Convênio assinado ontem cria centro de formação para gestão do patrimônio no Brasil 

Pauto de Arau o/CB/D.A Press - 14/9/09 

» HELENA MADER 

E achadas de prédios pú-
blicos descaracteriza-
das, edifícios com argui-
tetura destoante do pro- 

jeto original e conservação das 
áreas verdes de Brasília chama-
ram a atenção de Francesco 
Bandarin. O italiano, que é di-
retor o Centro do Patrimônio 
Mundial, chegou à capital para 
a reunião anual que discute a si-
tuação das cidades inscritas na 
lista de bens protegidos pela 
Unesco. Em entrevista exclusiva 
ao Correio, ele falou de suas im-
pressões sobre Brasília. Frances-
co, que é dos maiores especialis-
tas em planejamento urbano do 
mundo, diz que a capital é um 
ícone da arquitetura moderna, 
mas destaca pontos negativos, 
como a grande quantidade de 
aparelhos de ar condicionado 
nas fachadas dos ministérios. 'A 
cidade tem muitos problemas de 
conservação, de deterioração de 
materiais, que são típicos de mo-
numentos modernos", conta. 

Francesco Bandarin dirige o 
Centro do Patrimônio Mundial 
há dez anos e, há três meses, 
acumula também o cargo de di-
retor-geral assistente de Cultu-
ra da Unesco. Ele visitou Brasí-
lia há quase 30 anos, no início 
da década de 1980, e voltou à 
capital neste fim de semana. 
Gostou do que viu nas super- 

,:.,:., quadras residenciais, mas criti-
cou o desenho destoante de al- 

,-„:, guns prédios. "Essa arquitetura 
c. comercial contrasta um pouco 
_  çoyn _aptireza,4„p_arfe dos edi-

fícios públicos. Ela tem influên-
cia da arquitetura americana 
dos anos 80", diz. "Mas as cida-
des são organismos vivos, têm 
sua dinâmica própria. Não es- 

.E,,, tarros no socialismo soviético 
_E, para controlar tudo", acrescen- 
;tf ta o especialista. 
-1,, 	Ontem de manhã, Francesco 

Bandarin participou da assina- 
tura de um convênio entre a 
Unesco e o governo brasileiro 

01 para a criação do Centro Regio-
nal de Formação para Gestão do 
Patrimônio, que vai funcionar 
no Palácio Capanema, no Rio de 
Janeiro, a partir do ano que vem. 
Participaram do evento o minis- 

,:; tro da Cultura, Juca Ferreira, a 
diretora-geral da Unesco, Irina 
Bokova, o presidente do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), Luiz 
Fernando de Almeida, e o presi-
dente do Instituto Chico Men-
des, Rômulo Mello. 

Esse será o sexto centro de 
formação da Unesco no mun-
do. Já existem locais de capaci-
tação em gestão de patrimônio 
no México, na Noruega, na Chi-
na, na África do Sul e no 
Bahrein. A criação dessa escola 
no Rio de Janeiro representa 
uma aproximação do Brasil e 
dos países da América Latina 
com o tema da preservação do 

Precisamos 
nos desenvoLver 
com um 
projeto 
civiLizatõrio. 
Proteção do 
patrimônio e 
desenvolvimen o 
devem andar 
juntos" 
Juca Ferreira, 
ministro da Cultura 

patrimônio dessas regiões. "Fo-
ram três anos de discussão para 
a implantação desse centro, 
que vai beneficiar gestores de 
17 países", explica o presidente 
do Iphan, Luiz Fernando de Al-
meida. Países africanos de lín-
gua portuguesa também pode-
rão treinar seus técnicos no 
centro de formação brasileiro. 

Centro de formação 
Para Francesco Bandarin, 

apesar de o alcance dos cursos 
ser regional, a inauguração trará 
benefícios em âmbito mundial.  

"Temos quase 900 sítios inscri-
tos na lista do patrimônio mun-
dial, a criação dessa rede de for-
mação é uma resposta ao desa-
fio de fortalecer os mecanismos 
de preservação", justifica o dire-
tor do Centro do Patrimônio 
Mundial. 

A cada semestre, poderão 
participar dos cursos de forma-
ção dois representantes de cada 
um dos 17 países integrantes da 
rede regional. A capacitação é 
gratuita e será oferecida prefe-
rencialmente a gestores públi-
cos e representantes da socieda-
de civil organizada que atuam  

na preservação do patrimônio 
cultural ou natural da humani-
dade. As aulas começam no pri-
meiro semestre do ano que vem, 
mas a elaboração dos cursos e o 
processo de seleção serão ini-
ciadas ainda em 2010. 

A diretora-geral da Unesco, 
Irina Bokova, destacou que o 
centro de formação do Rio de 
Janeiro será de grande impor-
tância para os países da África 
lusófona. "A implementação 
da convenção (do Patrimônio 
Mundial) está entrando em 
uma fase importante, em que 
teremos que discutir formas de  

conciliar a preservação com a 
modernidade. O centro de for-
mação terá papel importante 
para vencer esse desafio", jus-
tificou Irina. 

Durante a assinatura do 
convênio, os especialistas dis-
cutiram ainda a importância 
da proteção de áreas entorno 
das cidades inscritas como pa-
trimônio mundial. O ministro 
da Cultura, Juca Ferreira, tam-
bém destacou a necessidade 
de conciliar preservação e de-
senvolvimento. "O crescimen-
to gera demanda por recursos 
naturais, por espaço urbano. 

» "Brasília e o patrimônio 
mundial moderno" será o tema 
de um debate promovido pelo 
Correio Braziliense amanhã. 
Mediada pela jornalista 
Conceição Freitas, a discussão 
terá a presença de Francesco 
Bandarin, diretor do Centro do 
Patrimônio Mundial da Unesco; 
Luiz Fernando Almeida, 
presidente do Iphan; e Sylvia 
Fischer, mestra em preservação 
histórica. O debate será no 
auditório do Correio e quem 
quiser participar pode 
inscrever-se gratuitamente 
pelos telefones 3214-1388 e 
3214-1290, ou pelo site 
www.correlobrazitiensecom.br/ 
doispontos. 

Precisamos nos desenvolver 
com um projeto civilizatório. 
Proteção do patrimônio e de-
senvolvimento devem andar 
juntos", defendeu o ministro. 

Até o fim da reunião, no sába-
do, os especialistas vão avaliar 
as propostas de inclusão de 39 
novas cidades, monumentos ou 
parques nacionais na lista do 
patrimônio mundial. O Brasil só 
tem um candidato: a Praça de 
São Francisco, em São Cristóvão 
(Sergipe). Há ainda 31 sítios em 
perigo, que correm o risco de 
perderem o posto. Nenhum de-
les está no Brasil. 

• 

Esta é a primeira vez que 
o senhor visita Brasília? 
Quais foram as impressões 
sobre a cidade e a 
preservação do patrimônio? 

Estive aqui no início dos 
anos 80 e voltei agora, para a 
reunião. Fiquei com uma for-
te impressão das diferenças 
que observei, das transições 
pelas quais a cidade passou. A 
cidade se desenvolveu, prin-
cipalmente a oeste do Eixo 
Monumental. Brasília é um 
dos ícones do patrimônio 
mundial. No setor do patri-
mônio moderno e contempo- 
râneo, é o sítio que mais in- 
fluenciou mundialmente. Há 
pouco tempo, era o único sí-
tio moderno, agora temos 
Telavive (em Israel) e Le Ha- 

, vre (na Índia) e temos ainda • 

Chandigarh, na Índia, que 
pleiteia a sua inscrição. Brasí-
lia pode ser um modelo im-
portante sobre como se pre-
serva o patrimônio moderno. 
Mas a cidade tem muitos pro-
blemas de conservação e de-
terioração de materiais, por 
exemplo, um problema típico 
de monumentos modernos. 

Brasília tem apenas 50 anos, 
não é pouco tempo 
para já enfrentar problemas 
graves de conservação? 

Eles têm relação com o uso 
de materiais modernos, como 
metal e alumínio, que nunca 
foram experimentados em 
longo prazo, como a pedra e a 
madeira, por exemplo. O Do-
comomo (ONG que trata da 
documentação e conservação  

do movimento modernista) 
fez um trabalho sobre a con-
servação desses materiais, 
que deve servir de experiên-
cia para as cidades modernas. 
Quando Brasília foi concebi-
da, não se pensava na conser-
vação. Agora, vemos o Palácio 
(do Planalto) em restauração 
e a preocupação com outros 
monumentos, menos com os 
ministérios, que estão bem 
deteriorados. Não só pelos 
materiais, mas há também 
interferências na fachada, 
com aparelhos de ar condi-
cionado à mostra. A transfor-
mação da infraestrutura não 
foi feita de uma maneira pla-
nejada. É preciso estabelecer 
diretrizes para a preservação 
e para a restauração do patri-
mônio moderno. 

0 que o senhor observou 
sobre a preservação do projeto 
urbanístico de Lucio Costa, 
que foi a justificativa 
da inscrição de Brasília 
na lista do patrimônio? 

Visitei as superquadras e isso 
me pareceu o problema menor. 
Lá, os edifícios são mais recen-
tes, mais preservados. A estrutu-
ra urbanística e o plano original 
estão bastante conservados, há 
um equilíbrio da área verde. Mas 
achei que alguns prédios comer-
ciais destoam um pouco, essa ar-
quitetura comercial contrasta 
com a pureza dos edifícios públi-
cos. Ela tem influência da arqui-
tetura americana dos anos 80. 
Mas as cidades são organismos 
vivos, têm sua dinâmica própria. 
Não estamos no socialismo so-
viético para controlar tudo. 
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